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Uma data históri·,
..

r-.

(a da R�·uolução;'
Fêz no dia (28 passado, rA anos

que Salazar entrou definitiva.'
mente para o Govêrno , depois,',
das tentativas dos primeiros tern'
pos da Revolução para organizar
a vida financeira e económica do

país. E se a posse de Salazar
como ministro das'Finanças mar-

'

ca uma época na administração
da fazenda em Portugal e até no

mundo a verdade é que ela, 50-

bretudo; define o ponto de par·
tida de uma profunda e trans •
cendente renovação em todos os

campos e, portanto, de uma au­

têntica Revolução política. Da

pasta das Finanças à Presidên- '

cia do Conselho, as linhas mes-
.

tras permaneceram 'as mesmas:

política de verdade, política de
sacrifício, politica nacional.

,

Pode bem dizer-se que, en,

cerrado o período das expe­
riências preliminares=-generosas
mas hesitantes-a chegada de
Salazar ao Govêrno inicia ver-

I

dadeir amente o renascimento
português., De então para ca¡
quantas realizações, quantos mi­

lagres, a atestarem a grandeza
da obra e a sua projecção!
Na história da Revolução-c-em

-

que não faltam, felizmente, as

datas gloriosas e de forte signi-
. ficado no desenrolar da vida

portuguesa-o 28 de Abril fica­
ni como um dos padrões mais
altos do despertar das energias'
do nosso país, e do reencontro

dos caminhos tradicionais da
nossa grandeza.

Día da Ma.·inha,
festa de 13.·<ilsil
Hoje, dia 3, Portugal come-

- mora ° descobrimento do Brasil
e-com alto sentido histórico­

festeja, também, a sua Ma­

rinha, que com tantos feitos

gloriosos modificou, para sem­

pre, o curso da própria História.
Este ano ,vo «Dia da Marinha,

Festa do Brasil» revestir-se á
dum significado novo. E' que de­

pois da assinatura 'do Acôrdo
'Cultural luso-brasileiro a arnisa­
de entre as duas nações atlânti­
cas encorporou-se - ct i g a m o s

assim-e- em novas raizes, remo­

çou, lançou mais alto seus bra­

'ços vigorosos, A convite do S,
P. N., o sr. dr. Augusto de Cas­
tro, que foi um dos membros da
Embaixada Especial ao Brasil,
no verão findo-vai falar acêrca
dêste pais, na Sociedade de Geo­
grafia. E mais não é preciso do

que enunciar o nome do confe
rencista para se avaliar o valor
e o brilho da conferência, o sig­
nificado da Comemoração ..

Consumo de gasolina
A folha oficial publicou a de­

claração de serem isentos do

pagamento de livretes de consuo

mo de gasolina os corpos e corpo­
rações administratívas e organis­
mos de coordenação económica,
bem como as corporações de Bom­
beiros, Cruz Vermelha, Legião
Portuguêsa e Mocidade Portuguêsa.

Este número foi visado pe­
Ja Delegação de ()ensura.
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f2 Comunlsmo e

(

"Corn uma excelente regularidade, têm continuado ao

microfone da Emissora Nacional as palestras anti-comu­
nistas que benemeritamente a Legião Portuguese vem pro­
movendo há .ternpos. Veem na altura própria porque se 9
problema do comunismo continua na .ocdern dó .dia (con­
vém não esquecer-que êle nunca desarmou!), hoje tem uma

acuidade especial. ,
'

i . ',' ,"

.','
Ninguém de' mediaria inteligência desconhece que o-co­

munismo é hoje um rótulo, nada: rnais que urn rótulo, que
mascara duas coisas: a sua completa falência como dOH­
trina, e as ambições imperialistas de Estaline. O comunis­
mo começou por' ser concebido empiricamente, partindo
de premissas erradas, e quando se procurou fazer a apli­
cação prática dêsses princípios (em Paris, em 1871 1

na

Rússia, ern 19 I 8) falhou lamentàvelmente .. Havia, contu­
do, necessidade de manter o statu quo de qualquer forma;
por isso se criou o «p atriotisrno» comunista. O comunis­
mo passou a ser, assim doutrina de exportação para en­

fraquecer o inimigo¿ ao mesmo tempo que internamente
alimentava o «fogo sagrado 7> dum futuro domínio mundial
sob a hegemonia russa, cujas provas já têm sido dadas (e
superabundantemente ... ) e� vários países europeus hoje
sob a pata bolchevista,

.

O Exército Vermelho nada mais é do que a Guarda
Pretoriana de Estaline e, com êle, do próprio regimen.

Todavia nem por isso deminuiu o perigo vermelho. O
ditador russo conta sobre Judo com a desagregação que a

sua propaganda subversiva e subreptícia possa produzir
nos outros países, e trabalhada' pelos seus agentes, infe­
lizmente nem sempre russos, mas 'tantas vezes naturais'
dos próprios países onde exercem a' sua nefasta acção,
contra tõdas as leis, do patriotismo. Como disse numa das
últimas palestras anti-comunistas da L. P. o sr, dr. Do­

mingos Mascarenhas « a sua vitória representaria a realiza­

ção do sonho mau que as ideas absurdas de .um judeu da

Renânia e o mórbido e bárbaro complexo da almarussa
fizeram germinar nos cérebros dos novos senhores do
Kremlim: a União Soviética Universal, que transforrnaria
a humanidade num grande rebanho de seres que teriam

perdido o direito de se chamarem homens).
A síntese é perfeita, O comunismo continua a ser hoje,

como ontem, como sempre; enquanto existir, o inimigo
que em tôdas as circunstâncias devemos combater, inca­
sàvelmente, até à sua total extinção.

1 Comissão Reguladora do Comércio Local
Avisa os comerciantes e retalhistas de que as senhas

de açucar e arroz do mês de Abril, válidas durante o mês
de Maio, passarão neste mês, a ter os seguintes valores:

AÇUCAR-Senhas de 350 grs.-valem 500 grs.
ARH.OZ-Senhas de 250 grs.-va};;m 500 grs.

Os consumidores deverão conservar nas cadernetas as

senhas que não utilizem e que não podem ser transmiti­
das a outrem, sob pena, alem de outras, da apreensão da
caderneta.

Ta vira, 30 de Abril de 1942.

A COMISSÃO

GINZAS 'DO PASSADO

\ e Pagode
. C6mti'lJ.uação do n;" J8S

I (

O .ternporal desaparecçra e a

noite ficara calma, Algum tempo,
depois, ouvia-mos o toque d� si- i

lencio mas, quando as ultimas .

notas d'este toque, ecoavam ain­
da com aquele sentimento que o

executante lhe sabia imprimir, já'
o velho aquartelamento cahia no

mais' profundo silencio da noite.
Era o dever cumprido em harma- ¡

nia corn. as disposições do regu-'
lamento.
A noite, calma como se tem

mantido, permitiu que ouvisse­
mos agora, o báter das duas ho­
ras no velhoi rf�logio da: antiga"
torre da cidade. l .

J

Ao
.

mesmo tempo 'bátem ao !

portão! Quem é!? perguntou a

sentinela: O oficial de ronda que I

recolhe do serviço! Aissim res­

pondera alguem. Então a senti- 1

nela, logo se apressa em preve­
nir o comandante da guarda que,
em seguida foi abrir a porta. A
meio da parada, já proximo do
velho poço, cinco vultos nos sur­

gem! São as praças empregadas
nos serviços das cosinhas qhle,
para elas se dirigem, acompa­
nhadas do cabo da guarda que,
quiz hoje o acaso, seja ele o

meSŒO que estava de guarda
quando o «Pagode» ali entrara,
fugindo ao temporal.
E' ainda este cabo que, agora

nos diz: «quando ha pouco o sr.

oficial de inspeção me deu a

chave da casinha, disse-me que o

animal que hontem havia entra­
do no aquartelamento e, ainda ali
se conservava, já tinha permissão
para continuar aqui algum tem­

po porque, natural será, que o

dono quira ainda procurar saber
onde ele se acolhera. Disse-me
ainda que o tratasse-mos bem,
não consentindo gue alguem lhe
bata». Agradeci e retirei-me mas

logo me lembrara que, ao ani­
mal deveria ser dado um nome,
pelo qual fosse conhecido por­
que, uns, lhe chamam «café sou­
tros «Leão» e ainda outros «Fiel».
Quem diria pois ao «Pagode»

que, seria ele que daria origem
ao nome porque já é conhecido!?
«Pagode»,
No dia ernediato ao da con­

cessão (sabado) havia revsita de
saude.
A' hora indicada para esta for­

matura, lá estava a banda de mu­
sica no local que, pelo regula.
mento lhe era marcado, mas,
com surpresa de todos, o «Pago­
de» que, mal conhecia ainda a

casa, outro local não lhe agradou
e, foi colocar-se na frente da
banda, tres ou quatro metros
alem da primeira fileira e,' de

quando em quando, aproximava­
-se um pouco do maestro M. da
Encarnação que logo o tratou
com afago, indo depois tomar o

seu primitivo logar. A formatu­
ra terminou, as praças recolhe­
ram a quarteis e o «Pagode»
acompanhou a banda até á casa

do ensaio. No dia seguinte (do­
mingo) a unidade ia ouvir, missa
ás 9 horas em S. Paulo. A hora
designada, tem lugar a 'formatu­
ra e, por esta se verifica que,
mais uma vez, lá está o «Pago­
de» na frente da banda á distan­
cia que ele escolhera! Mais uma

festa ao regente e logo se pre­
para para a sahida. A' hora pre­
cisa o oficial de serviço dá a v:oz

de marche. As diversas frações

5$00

f j ,...)

«Festa do Trabalho Nacio­
nal» e J«Dfa dó Lusito·»

,

, ,I )

� " ,

'Até no significado das datas e
na fisionomia das comemorações'!
se nota a' profunda, a decidida
influência) que nó' joeirar dà vida'
nacional exerceu a Revolução do
Estado Novo.

' ,

O 1.0 de Malo,-que durante
'

muito tempo ,assuqiiu, entre n6s'�
caracteristicas perigosamente in­
ternacionalistas, servindo de pre.
texto a baixas especulações po­
liticas, à expansão de falsas teo­

rias sociais" a atentados e a de-
. sotdens-é hoje um simbolo de
trabalho, do trabalho que o sis­
tema corporativ.o _ promoveu e,

dignificou •
.

Em vez da arruaça,' da greve,
dos desacatos de' tôda a ordem,
dos desânimos e impulsos de tô­
da a espécie, que a nenhuma
utilidade conduziam,-os traba­
lhadores portugueses .encontram

,agora a sua situação esclarecida,
amparada e d e fen d i d a pelo
Estado •.
Assim, o LO de Maio, «Festa

do Trabalho Nacional», constituí
de facto um dia de verdadeira
festa-porqu� muito há que fes­
tejar, graças a Deus!
A salientá-la melhor, a impri­

mir-lhe um vigor de seivas no­

vas, de perenidade, acresce ain­
da o contributo da Mocidade
Portuguesa. O «Dia do Lusito»
- o primeiro «dia grande» dos
pequenos filiados-é, também, o

I.
° de Maio. Os mais novos por­

fugueses-os trabalhadores de
amanhã aprendem dêste modo a

respeitar, logo a partir do seu

ingresso nas fileiras, a fôrça ale­
gre de um Trabalho em que to­

dos comungamos.

. Agradecimento
Luiza da Conceição Varela

Cercas, vem por êste meio agra­
decer a tôdas as pessoas que
acompanharam às suas ultimas
moradas os seus saudosos mari­
do e pai José Mendes Cercas e

João Varela, cujos funerais se

realizaram respectivamente nos

dias lide Abril de 1941 e 21

de Fevereiro dt! 1942 e bem
assim a todos quantos lhe ende­

reçaram pêsames.

Bssina O "POVO ftlgarvlo"
executam simultaneamente o mo,

vimento e, todos partem sahin­
da a banda com um dos seus

melhores ordinarios, de autoria
do seu regente. A' porta do
aquartelamento, o rapasio, em

grande numero, como sempre,
segue logo na frente da banda
mas!? o «Pagode» tal não con­

sente e, n'urn ladrar constanre e

amassador, obri�a-os a tornarem.

os passeios, sep a quem fôr,
deixando assim completamente
livre o leito das ruas para a pas­
sagem da banda e da unidade
que, tanto o tem protegido. Era
assim a gratidão do «Pagode»
que bem soube ir mais longe.
Lisboa Abril de 1942

Antonio Joaquim Faria

N'um �os primeiros dois numeros
termina.



2 POVO ALGARVJ:O

POUPAR E

ür.. üulrinn Salomão-Este dis­
tinto funcionario, Chefe da Se­
cretaria da Camara Municipal

Se tem gados. e se teve difi- A ?e Tavira, foi transferido para
culdade de os alimenrar -durante igual cargo na Camara Munier-

o inver�o que
� fo� tão sigoro�'ó�,'ii> 'o:pal de Sctubat.

talvez ainda nao tivesse 'pens:;ag,o. "
Por este motivo, os seu arni­

nas. vantagens dumAsilo. �ql1c"'ê}\'�.f:.J gos oferecer-am-lhe uma ceia de

agricultores que tem silo e ar despedida no Clube Tavirense.

que os puderam encher no outo- '-No dia da partida comparece-

no, aguentaram bem os seus ga- ram na estação dos caminhos de

dos. Porque não hão de ser imi- ferro numerosas pessoas, sendo

tados?
.

oferecido a sua Esposa vários

Um silo.de construção simples ramos de flo_r�s.
e fica �elatlvamente bararo. Pod'e O Dr. Quirino Spencer Sala·

ser feno com o material existen. mão deixa em todas as pessoas
te na região. E para ensaio ser- que com êle conviveram um

ve até uma cova arredondada, amigo e admirador das suas be-

aber�a no terreno. E'� preciso las qualidades de caracter e de

considerar que uma tonelada de inteligência, tendo grangeado as

erva ocupa aproximadamente 2 melhores simpatias, tambern

metros cúbicos, isto é, uma cova pela delicada maneira como aten-
de uni metro de largo ou de diâ-

.

dia toda a gente e pelo elevado

metro ,e, 2
.. r,H1e�ços: de fundo. E critério que punha na resolução

uma tp�elada! de erva erisiladada dos ass.untos a seu cargo.

para, alI,wentar durante' quási dois
. Desejamos ao Dr. Quirino as

meses ym;:t vac� ou um boi. melhores felicidades, augurando-
Hesita?

( , . ,. '
l�e" u�a brilhante, �'à.rreira já

Consulte os serviços técnicos tao brilhantemente iniciada.

regionais.Lo .posto agrário, a és­
tação agrária ou a brigada técni­
ca que lhe fique mais próximo.
Sera rapidamente atendido. As
duvidas serão desfeitas. Lembre­
• s� de que se entra numa qua­
drá em que, se perde muita erva

-ou dos prados de lima, ou

íerrãs.e mesmo as ervas dani­
nhas. Àproveite-a bem, ensilan­
do-a; O gàdo agora já compensa.

_<
Cumpra � seu dever, produ­

undo � poupando.

PRODUZIR

Ensilagem

O·-Ó.

()r CV il fe d e r il-
i ,"'¡

ção d f) s Tr i 15 f) s
Sob o alto patrocinio da Fe­

deração Nacional des Produtores
de Trigo e da Fundação Nacio­
naI para a Alegria no Trabalho
vai realisar-se por iniciativa des­
te Gr�po, a Prova Federação
dos Trigos, torneio de tiro redu­
'zido p'ara .atiradores portugueses
e estrangeIros de ambos os sexos.
As princip ais caracteristicas

do Regu_lamento, a publicar den·
tro de dias, são as seguintes:
-prova de 15 tiros à distancia

de IO metros;
-posição: deitado em bàque.

tas olímpicas;
, -alvos internaCionais de 4 :m.

contarme gravura;
-aparelhos autorizados: diop·

ter, mira circular e outros ado­

tados; (

-a inscrição pode ser feita
desde já, por oficio para esta. Se�
de, pela entidade concorrente

com a indicação dos nomes do�'
representantes e acompanhado
de IO<1!>OO (dez escudos) por ca­

da atirador inscrito;
�con..:orrentes: individuais e

por equipes de 3 atiradores'
.

,

--os tremos podem ser efec-
tuados na nossa carreira (das 18
às o horas) ou nas dos concor­

rentes, para o que, fornecemos
os alvos especialmente executa·

dos para esta Plova;
.

- aos concorrentes da provin­
cIa será reservada a vespera da
Prova para treir:os:
-foram adquiridas 4 taças de

grande valor, que serão denomi·
nadas: «Federação)), «Alentejo))
«Ribatejo)) e Estremadura))'

'

-;-medalhas individuais 'para
amoos os sexos e para as equipes;
-outros premios serão anun­

ciad?s opo�lunamente por inter·

me�1O da Imprensa diaria e da

especialidade;
-.0 juri, presidido pelo Ex.DlO

Senhor Manuel Castelo Branco
entidade considerada nos meios

desportivos, é composto por re­

presentantes dos grupos concor­

rentes.

Ao lançarmos esta iniciativa
de grande responsab!lidade soli­
citamos a colaboração de todos
OS Organismos onde existem ati­
radores portugueses e estangei,
ros, para que unidos à volta da

_muma ideia possamos contribuir

para o estreitamento das melho.
res relações culturais entre todos
os trabalhadores de Ponuial,

� PBLA CIDADB I

•

Chuvas-Após alguns dias de'
chuva censecutiva que ia come­

ç�ndo a danificar as searas espe­
cialmente nos pontos baixos, o
tempo melhorou bastante dande­
-nos a impressão de que as cul­
turas ainda poderão salvar-se.

•

Dia de Maio-Como nos anos an­

teriores o dia de Maio foi bas­
cante festejado.
Dezenas de pessoas partiram

para o campo com os seus far­
.neis ·a fim-de ali terem a janta­
rada de Maio.
A estrada da Asseca e dos

Moinhos da Rocha, um dos mais
lindos e, apraziveis arredores da
cidade, foram os locais preferi­
dos para a passagem deste dia

primaveril.
Cumpriu-se mais uma vez a

velha tradição pois não faltou a

caracolada nem a tipica « vila de

ameIJoas)).
•

Festa de Maria-Comecou no

passado dia I do corr�nte, na

igreiayaroquial de S. Tiago, a

tradicIOnal novena de Maria, que
será celebrada pelo reverendo
Prior sr. José Jorge de Melo.

•

Armações de atum-Já foram
lançadas no mar as ar,mações de

pesca do atum existentes na nos-

sa costa. '

Fazemos vot.os sinceros para
que a pesca seja abundante P9is
dos seus bons resultados lucra
bastante o comercio de Tavira.

•

Banda da Academia-Em virtude
do mau tempo não realizou no

jardim público, no passado do·

mingo, o seu anunciàdo concer­

to, a Banda da Academia Musi­
cal '1'avirense.

Se o tempo permitir será o

mesmo executado hoje, das 18
às 20 horas.

Agradecimento
A comissã'o- organisadora

do cortejo fúnebre, realisado
em 30 de Março último, pa­
ra a trasladação dos restos

mortais de D. Ana Pires Pa­

dinha, seu marido José Píres
Padinha e seu filho Dr. Antó­

nio Padinha, vem muito re­

conhecida agradecer a tôdas
as pessoas que se incorpora­
ram nessa homenagem, acom­
panhando·os ao cemitério

municipal e ainda àqueles
que, não o podendo fazer se

.

'

fizeram representar.
A todos muito obrigada

A CO:l1i3SãJ

ManGe eJl'ea'ltar ¢I vossos Inpre ••
101 nil T I � O Q R A FI iii I O (! O � � O
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Fazem anos:

AniversáriQs

Recordando o

PASSADO
E' da-«Cronica Sera fica da

Santa Provincia dós Algarves
p�lo p.e F.r Geronimo de Belem:
Llvr,o XX-pg. 339-(B:blioteca
Nacional). .

Origem da fundação do Con­
vento de Santo Antonio de Faro:
No ano de 1516 teve principio

o Convento de Santo Antonio de

Faro, facto averiguado pelo Pa­
dre F.I' Manuel do Tabor. E
assim depois de descrever Faro

antigo diz:-Sobre as mais exce­

lencias com que muito se conde­
cora esta nobre cidade, não é fi­

gura a honra de ter dentro de si

4 fiadores �spirituaes, para a sua

melhor e mais segura esrabilida­

de, em tres conventos de Reli­

giosas, e um mosteiro de Reli­

giosas, que sãor=-O de Santo
Antonio da Provincia da Pieda­
de: O Colegio da Companhia de

Jesus:,O Mosteiro da Assunção,
de freiras da Primeira Regra'
de Santa Clara; e o de Santo
Antonio de que tratamos. Teve
este principio em 1516 ern uma

ermida dedicada ao glorioso S.
Sebastião para religiosos da Pro­
vinda da Piedade, esperando
tempo, e sitio mais acomodado

para a sua fundação, e assim es­

teve r 2 anos sem conseguir a

sua fundação pelo que ficou um

só religioso na ermida, e hospí­
cio, desistindo da empreza. Po­
rem o Senado em 28 de Julho
de .r 528 pediu a sua fundação e

e em r 529 principiaram as obras.
Neste Convento viveram os reli­
giosos da Provincia da Piedade
até 1541 em que passou a esta

dos Algarves, por troca do 'de
Vila Nova de Portimão.
Havia principiado alguns anos

antes a fundação do Mosteiro da
Assunção na mesma VUa de

S.anta Maria de Faro, para reli.

glOsas da I.
a Regra de Santa

Clara, a Rainha D. Leonor, mu­

lher 3." de D. Manuel, sendo es.

ta obra acabadla por D. Catarina
mulher de D. João III.
Frei Geronimo de Belem, ofe­

receu o 3.° e 4.° volume desta
sua obra a EI-Rei D. José r."
assim como o 2.°, e o primeIro
ofereceu·o a D, João V. A obra
de F; Geronimo tem ao todo 21
livros em 4 volumes- e uma obra
d,

'

igna de consulta.

Lisboa
Honorato'Santo!

Foot-ball
Realiza-se hoje em Olhão um

grandioso desafio de futebol', en­
tre o Sporting Club Olhanense
e o Sport Lisboa e Benfica para

apuramento do Campeão' 'de
Portugal.

Aparelho de T. S. F .
Em 2.a mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220
volts, em ótimo estado, vende.se.

Nesta redacção se informa.

Dr. Rogério Peres
Doenças de crianças

PA.RO

Rua de Santo António, 18

Consultas todos os dias
úteis das 14 ás 17 horas

os seus poemas
Em edição de Hc:menagem ao

poeta de Ilhauo saiu da «Gr áfi­
ca Ilhauense» lima elegante bro­
chura.
Na capa, miragem sedutora

da Costa-'J'{ova fala-nos dos seus

encantos.
O recheio, classificado por um

conterrâneo de «preciosidades»
é acompanhado pela fotografi�
do autor. Rouxinol saudoso a

desferir gorgeios maviosissimos
e plangentes, como se tal espirita
fôssepertença de eras romanticass
David Rocha, não só encarna

um verdadeiro lirico, mas tam­

bém_, um g¡'�¡:de 'Português.
Este rosano de saudades con­

fere a Vitoria Régia a disÚncão
do prologo.

.

« ••• O Poeta é lima sensibili­
dade que escapa a analise •.. »

'J'{em � a�ma gemea pode es,

garçar inteiramente o ueu de

purplwa que vela a cAl'a sacro­

santa, onde éle se vem queiman­
do em perene adoracâo!
David Rocha, alonga o olhar

saudoso •••
-Junto d¿ éJv.lm'

-cA/oelha, Sâbre a Campa .•.
- Unge ei Caridade •..
Estilisa o poder emocionante

da Natureza ...
-Rende preito à Soberania

cAugusta de Jesus!

� lus intensa arranca-lhe la­

gnmas ...
,

••. 'De pupilas veladas, segre­
da-nos,
-Noiva na Saudade

-Lago éJv.listerioso
- Convento cAbandonado
-O Velho Caminho do Passal
- Velha cA'{enha
A exalarem o fio de mistério

insinuante que trespassa as al­
mas e enternece os coracões.
Exàlta-O Amo¡'!

•

-Divina Aparição, cintilante

refle::o .de talento, é ainda a flo­
l'escencza exuberante da Saúda-
de .• ;

.

-Salvé cAIgarve, melodioso e

VIbrante Poema, fala ás almas
não só dos algal"vios, mas de to�
dos que sabem amar a lu" des·
lumbradOl'a do Céu onde t;emu­
la o Simbolo da Glol'iosa Epo­
peia de-ScAGRES!

O Poctá, 110S bracos do Génio
vai dcsfiando'

,

-Pérolas dc cAmor ..•
-Pressentimento •..
-c/llno¡' cterno
-:-'leu Nome
-cAmor de Gélo
cAspira o pel'fume das almas

en: melopeia de queixumes IOlz­

glllquos e sempl'c vivos ...
- Borboleta ansiosa, liba no

coraçeo das flores .•. o mel dul­

cificadOl" .•

cAnte a sua obra, a minha
sensibilidade vibra e elege David
Rocha.

'

-PcALcADINO do cAMOR
e da SC'IlUDCADEf ...

Vitória 'Régia
17-cAbril-942
Vila Real de Santo cAntónio

c1nlormações
Exames

Os alunos que completarem
la anos até 31 de Dezembro po,
dem ser admitidos a exame de
2.

°

grau. AS3im foi estabelecido

por despacho ministerial.

•

Bilhetes Postais para ser-

viço das colónias

_Foi determinado que sejam
c�lados e postos em circulação
bIlhetes postais simples, denomi­
nados «Bilhetes postais S. P. P.))

d� taxa, de <1!>30, para as comu­

Olcações cum o Império Portu·

guês, com o espaço destinado á

publicidade dos serviços da Admi·

nistrat;ão Geral dos CTT (! com

as seguintes caracteristicas:
a) As dimensões serão de IS

Cl'nl:rnetfOs por ro cm, 5;
IJ) O Nsto será dividido por

Hoje-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho­
menio Pereira,

<, Em 4-D. Judite Maria de Araujo
Baptista Regato, sr. João Manuel Ma­
deira Gomes e meninas Maria José das
Dores Junqueiro e Maria Flaviana Can­
dida Ribeiro Pereira,
Em 5-D. Ema Xavier Ferreira Coe­

lho, _D, Maria Alexandrina Aguas Gui­
maraes e sr. José Solesio Padinha.
Em 6-:D. Mari� da Conceição San­

tos Solesio e D. Etelvina Trindade.
Em 7-D. Teresa Estanislau Pires

Fal.eir.o e sr. António do Nascimento
Teixeira.
Em 9-Sr. Artur Arriegas Pacheco.

Ceatro Popular
Exibe hoje em «fundo» uma

admiravel realisação de Sam
Wood-O Diabo e a Menína­

que é .uma lição social, alegre e

opnmista e ao mesmo tempo uma

bela obra cinematografica com

Jean Arthur, uma grande actriz,
Charles Coburn, notável nos dois

aspectos do homem mais rico do
mundo e Robert Cummings no

seu espl,endido papel de galã.
Herozs do Espaço 'Ié um opti­

mo complemeuio que nos mos­

tra o aperfeiçoamento dos aviões
de caça da América do Norte.
Um excelente esp ecraculo com

momentos de indiscritivel audá­

e,ia. Um grandioso tema de actua­

Iidade , No elenco: Richard Dix
e Kent Taylor.

Qui.nta feira-Uma gigantesca
epopeia do Oeste que foi apre­
se�tada no S. Luiz com grande
eXlto-A Ultima Fronteira.
O filme é empolgante e el1j ce­

nas maravilhosas revela a luta
travada entre os lavradores e

criadores de gado, eterna fonte
de discordias.
Os criadores pretendiam os

campos.Iivres para o seu gado e

os lavradores erguiam sebes pa­
ra proteger as suas culturas.

Realisação. de William Wyler.
_

Excelente IOterpretação do no·

tavel ,artista Gary Cooper.
Brevemente-Uma maravilho­

sa produção de Alexaüdre Korda'
-A Batalha de Trafalgar.

Farmácia de Serviço
Encontra"se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

MONTE-PIO.

G r ém i o dos Exportadores
de Frutos e :Produtos Hor ..

ticolas do Algarve
Deste organismo corporativo

recebemos o relatório e contas

da gerencia do ano de 1941 e o

orçamento para 1942.
E' um documento interessante

pois nele se vê todo. o movimen·
to de expo.rtação de frutos p.ara
o estrangeIro, preços do merca­

do, firmas inscritas álem da for­
ma escrup,ulosa como tôda a es·

crituração éstá teita.

Apresentamos os nossos cum­

pr_imentos aos dirigentes do Gré,
mIO dos Exportadores de Frutos
do Algarve, pela sua bela admi,

instraçã? fazendo votos pelas
p:ospel'ldades do mes'mo orga­
D1smo.

Hssinai O "POVO Hlgarvio"
dois traços verticais, em duas
zonas iguais, contendo.

� da direita, as palavras «Cor­
relO,Portugal-Bilhete postal)) o

sêlo de franquia e cinco linhas
para o enderêço; .

A da esquerda, um rectangulo
d�stinado á propaganda dos ser­

ViÇOS dos CTO e a palavra «(Re­

me�en�e),�com três linhas para
as lOdlcaçoes respectivas' .

c) O rosto será imp�esso na

côr do respectivo sêlo de franquiw
d) O verso do bilhete postal

desrinar-se-á inteir&mente á cor­

respondência.

TAVIRA.

Rua 1.0 de Maio, N.O 24

Consultas aos DomIn­
gos e segundas felrás

ás 11 horas.
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A. ,J. Valentim
TAVIRA

Os prémios que este
I -Ieiro tem' dado são

afortunado caute­
os seguintes:

Um 1.0 prémio. 9.255-cem contos em Tavira
Um 1.0 » 4.202-vinte contos-Fuzeta e Vila Real
Um 2.0 » 4.700-(parte do· bilhete) Loulé e Conceição
Um 2.0 » 7 .19 9-em Tavira
Um ') o 5.399-Na Luz, S. Braz, Gacela e Vila Real \._

.::J. »
- "-

Um 3.0 » 621-S. Oraz e Estai
Um 3.0 » 4.001-em Estoi
Um 3.0 » 6.388-em Tavira, Luz, Cacela e Vila Real
Um 4.0 » 560-em Tavira (dez contos)
Um 4.0 » 6 • 8 51-(parte do bilhete) Cevadeiras e Vila- Real
Um 4.0 » 4.004- -»

Um 4.0 » 8 • 7 51-Lameira

Satisfaz todos os pedidos de jogo pelo correio.

em Tavira
,

Agente da CASA DA SORTE

J f' li

Harmonium
Vende-se de 5 escalas com

112 Baixos de quinta oitava

com Registo tapando as duas
oitavas abaixo. A escala tem 2

registos. E' já usado mas está

em bom estado e sem defeitos.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rodrigues Cabanita­
Cacela.

o «Povo Algarvio» ven­

. de-se,
_

em Tavira, na

Tabacaria Santos.

£ompanbia dt Pescarns
Balstnst no Jllgarot
Vende-se uma porção de su­

cata. Dão-se tódas as inforrna­

cões na Fábrica de Conservas

Balsense.

Piano
Vende-se um, novo, alemão

armado em ferro. Trata-se nes­

ta redacção.

Vende-se
Um prédio na rua Jo­

sé Pires Padinha, e-m

Tavira.
Recebe propostas, até

15 de Maio, Antonio
Carlos Marques Trin­
dade=-Tavira.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza. de exito

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

60llsulta Ext�rna
CLINIOA GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OPTALJY.I:OLOGIA.

(Dr. May Viana)
Consultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura e Doenças de crianças
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

CLINICA. CIRURGICA

(Dr. Jorge Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

Á Industria de
-' Conservas
Vendem-se várias Maqui­

nas e Ferrarnentas para esta

industria.

Quem pretender dirija-se à
Fabrica de Conservas Bal­
sense.

Todo o bom nacionalista

deve assinar o jornal cPo­

vo Algarvio».

acreditamos, que sâo os russos, ale­
mães e japoneses que estão a empur­
rar de lá a água dos degêlos,
A quem êste tempo não faz diferen­

ça e até parece favorecer é aos acarre­

tadores de géneros para Espanha visto
a Guarda Fiscal quási todas as noites
fazer grandes apanhadio s de sacas in­
teiras de açucar, arroz e milho junto à
beira do rio.
E muito melhor serviço seria presta­

do se a Guarda Fiscal não só apanhas­
se os géneros, mas também os seus

condutores para se ficar sabendo de
que lado sopra o ven to.

Está em plena actividade e conta já
com as secções da F, N, p, F, e Junta
N, dos Vinhos o Grémio da Lavoura
dos concelhos de Castro Marim, Al­
coutim e Vila Real de Santo António
de cujos esforços muito há a esperar.
Actualmente está-se a proceder à

divisâo do sulfato de cobre para tra­
tamento das vinhas que em razão do
tempo que vai correndo bastante neces­

sitam dele já-e.
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DAMIÃO DE VASCONCEbbOS

é de muita consideração que o

vento que com tanta violencia e

tormenta levou aquele navio não

podia ser outro senão o lêste,
porque a ilha de S. Domingos
está a poente das Canarias. Mas
o Senhor todo poderoso quando
quer fazer misericordias... O

piloto saltou em terra, tomou a

altura e escreveu por miudo tu­

do o que viu e o que lhe suce­

deu por mar à ida e volta; e ha­
vendo tomado água

-

e lenha,
volveu se a bordo e fazendo-se
de vela para a Europa, gastou
mais tempo devido à distância

. percorrida lhes faltar água e

mantimentos, por coja causa e

muito trabalho que à ida e volta

padeceram, enferrnararn e mor­

reram de tal maneira que de de­
sasete homens que tinham saido
de Espanha, só chegaram à _Ma­
deira cinco, entre eles o piloto
Afonso Sanches. Foram para ca­

sa de Cristovam Colombo, por­
que souberam que era grande
piloto e cosmngmfo e que tinha
cartas de mu rcu r , () qual os re­
cebeu corn mu-t» amor e lhes

f'z tod» o r. 1[.,[." pur saber

cousas de t40 estranho e largo

naufragio, como o que haviam
padecido E como chegaram tão
enfraquecidos dos trabalhos pas·
sados por muito que Cristovam
os regalasse, não puderam vol­
tar a sir e morreram todos em

sua casa, deixando lhe em he­
rança os trabalhos que lhes cau­

saram as mortes os quais acei­
tou o grande Colombo com tan­
to animo e esforço que havendo
sofrido outros tão grandes e

maiores, (pois duraram mais

tempo) saiu com a empreza de
dar o Novo Mundo e suas rique­
zas à Espanha.» (Historia de las
Indias, de Gomera.)
«N'este mesmo ano de 1486,

para que nem esta gloria faltas­
se à nação portuguesa, Afonso
Sanches, mestre de uma carave­

la de Cascaes, descobriu aquele
novo munde, a que depois cha­
maram América. Tinha Afonso
Sanches por oficio navegar de
Lisboa à ilha da Madeira e car­

regar os seus preciosas assuca­

res, e fazendo n'e ste ano a cos­

turnada viagem, urna Iuriu-a ror­

menta afastando o j,) StU ru no,
O fez conrer do ¡'veillC pJf um
imenso Oceane por CSpJ�O d.:

muitos dias, no fim dos quaes
avistou terra nas ilhas do Golfo
do Mexico, tomou n'ela os re­

frescos necessaries e tendo-a
muito bem rumada e demarca­
da, voltou a pôa para a Madei­
ra, onde chegou tão doente e

maltratado que não se podia ter

em pé. A doença o obrigou a

desembarcar logo e recolheu-se
em casa de Cristovam Colombo,
que era um genovez, que vivia
na cidade do Funchal e ganhava
a sua vida em ter casa de pasto.

e pintar cartas de marear, para
o que n'aquele tempo era neces­

saria pouca ciencia, por ser o

o Mediterraneo o principal tea­

tro das navegações europeias, e

agravando-se-lhe a enfermidade,
para �e mostrar agradecido ao

seu hospedeiro lhe deu as suas

cartas de marear e o roteiro que
tinha feito desde a Terra Nova
até à Madeira, dizendo que n'e­
las lhe dava o maior morgado
que se podia dar n'este mundo.
Assim por que Colombo com os

favores dos Reis Catolicos e a

ajuda dos dois irmãos Martinho
e Afonso Pinçon, partindo com

três caravelas em 3 de Agosto
de 1492, descobriu as novas ter­

ras aos lIde Outubro do mes­

ana, e voltou triunfante a Lis­
boa aos 6 de Março de 1493,
com gr mde mágua de EI-Rei
D. J"íll II, a que,n ele se tinha
uf -rec..lo para de-cobrir em

sel' r e.r] Il .rnc as nuva , tt.!IT.IS e

E� R,,:¡ tinha despresado, como
'

VlIa Nova de Cacela

'Raaionlllmento - Começaram a ser

distribuídas, no dra 21 do corrente, as
senhas para Arroz e Açucar.
Os cartões compreendem os meses

de Março a Dezembro do corrente ano,
e custam :tt>go,
A distribuição agora feita é referente

a Março.
Cada pessoa tem direito a 300 gr, de

açucar e 200 gr. de arroz, por mês,
Só uma mínima parte das mercea­

rias receberam o arroz e o açucar para
o racionamento.
'Petróleo-No dia 17 apareceu o car­

ro-tanque da Vacuum, que havia um

mês e seis dias que nâo aparecia.
Distr ibuiu 20 litros de petróleo a ca­

da estabelecimento de venda.

Alegrou-se o povo que acorreu com

garrafas para obter algum petróleo,
mas depressa desanimou, porque nin­

guém o vendia.
Tal quantidade para tão longo pra­

so apenas chega para a iluminação dos
estabelecimentos que o recebem e res­

pectivos proprietários e famílias,
Ficam sem petróleo as padarias, bar­

bearias, farmácia e algumas outras

actividades que bem precisam dêle.
Desde que o petróleo não é forneci­

do em quantidade suficiente para ser

vendido ao público, devia ser raciona­
do pelas actividades que se reconheces­
se terem maior necessidade,

O fabrico do pão, devia estar na pri­
meira categoria, porque é amassado à
noite e requer muito asseio.c- C'

muns para socorro dos lavrado­
res e habitantes. Estas institui­
ções eram fundadas pelas Cama­
ras ou pelos particulares, e al­
guns foram creados, ou conser­

vados, pelos nossos Reis, sendo
então Celeiros Reais.
O celeiro de Tavira, era Real,

ou realengo, e a sua origem re­

monta aos moiros, antes da con­

quista d'esta povoação pelos
cristãos.
«Item reservo para mim e

meus sucessores. .. e o celeiro
da Afeição ... »: Foral de Tavi­
ra, in Noticias Historicas de
Tavira, pago 21 e seguintes. De
onde se conclue que o celeiro
era mourisco, e D. Afonso III o

reservou para si e seus sucesso­

res, não se podendo, portamo,
instituir outro. Estava situado na

rua hoje D. Paio Peres Correia,
onde, até ha poucos anos, era o

Teatro Tavirense.
Os celeiros,-fundados pelas

Camaras, ou por p articulares, ou
Reaes, como o de Tavira-, em­
prestavam trigo e centeio tanto

para semear, como para comer,
mediante fiança idonea e o pre­
mio mensal de 3 a 6 alqueires
por moia. Com o produto d'estas
sobras ou acrescimos aumenta­
va-se o fundo primitivo do celei­
ro e faziam-se obras nas estra­

das, fontes e igrej as, se ele era

propriedade municipal.

Continua

Castro Marim

Continuamos a ser fustigados por
tanta chuva e tanto vente que até pa­
rece termos tornado ao inverno e bem

rigoroso. Já ouvimos dizer, mas não

impossivel, a sua oferta.» (Evo­
ra Gloriosa).
E ponho ponto nas transcri­

ções para não me tornar prolixo e

enfadonho em demasia, pois
ainda há outros. cronista que di·
zem, pouco mats, pouco menos,
os atraz transcritos.
D'aqui se conclui, à evidencia,

que houve portugueses que an­

tecederam Colombo na viagem á
América, e esses portugueses
foram algarvios, de .Tavira! Na­
da importa que fosse o acaso,
ou os temporais que os levas­
sem às costas do Novo Mundo;
o que é preciso frisar, o que os

norabilisa, é terem precedido­
Colombo, em especial Afonso
Sanches, que legando todos os

seus papeis de bordo a Cristo­
vam Colombo, lhe serviu de
mestre e guia na descoberta do
cominente americano. E isto é
tudo.

- Honremos, glorifiquemos es­

tes celebres nautas da Tavira de

Quatrocentos, em especial Afon­
so Sanches, varões assinalados,
que arrancados do esquecimento
de seculos, os apresento ao lei­
tor como dignos do verso do
nosso Epico:

.

Não vos hão de faltar gente
famosa,

Honra, valor e fama gloriosa.

Celeiro municipal
Em quasi todas as povoações

do nosso país houve celeiros (;0"
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AParelhos. europeus de insignificante c�nsumo prontos a trabalhar em tôdas as correntes; I
_____V_E_NDAS A PRESTAÇÓES IPeçam uma experiência a

-Jranci8CO c!la�inlta �aimun�o I
Rua do Poço do Bispo, 10 - T A V I R A I

�-�

Atenção!! !. ..

Rua cla _biberehule
TAVIRA

ounha &. Dias, L.da
_ B - n'aA DA �1!!nDA:DE -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira PortúguBsa
Yanda dB tabaco 8 losforos

aos melhores preços

Condições especiais'
. para revondedores

Dr. - Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Den tes
eonsllltas das 15 às 18 horas

Trabalhos Tipográficos

,e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

'rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO- Quereis fazer bons nogócios?
, I FABRICA DE CARIMBOS I � no semanário regionalista '

_- "POYO AIgarvI'o",VILli REAL DE SANTO ANTONIO
.

"
O PROVEDOR

Sf\NTl1 Cf\Sf\

DE MISERICORDlf\ DE Tf\VIRf\

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às i 5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar, -c

não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

• ateus

------�---------_--'�I-----------------

Hssinai O "POiO BIgarviD"
COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2.

a PUBLICAÇÃO
)

Faz-se saber que no dia
íü

de Maio próximo por 12 horas,
á porta do Tribunal Judicial
desta comarca se ha-de arrema-

, tar a quem maior lanço oferecer
acima da quantia de 1 O 924�80
seu valor matricial; uma coute­

la de fazenda denominada « Os

Cavalinhos», no sítio de Monte

Agudo, freguesia de Santo Es­
tevão desta comarca, com terra

de semear, matosa e arvoredo,
pertencente, ao executado José
Nobre Felício, casarlo, comer­

ciante, residente em Bernardi­
nheiro, freguesia de Santiago, e

penhorado nos autos de execu-

Arrendal11ento '

Arrenda-se a propriedade
« Morgado» na Conceição de
Tavira.

Recebem-se propostas, po­
dendo o pagamento ser em gé-

, neros.

Escrever para João Chaves,
. Av. E.' U. da América, 28-
Lisboa.

ção sumária que contra êle mo­

ve o Dr. Manuel da Silva Ramos,
solteiro, maior, advogado, resi­
dente na Fuzeta.

Tavira, 21 de Abril de i 942.

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Luiz Pinto �'

eruar
MERCEARIA

Rua da Liberdade, I Rua Alexandre Herculano, 2 e .4

�zeité "Extra"· acabado de receber da melhor. região produtora do país:

�
"

T V 'I ,R

'Acidez inferior a um, grau.

Preç 7 40 cada litro (preço da tabela)
Sempre os melhores produtos pelos preços

mais vantajosos é o lema desta casa.


